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Introdução:	Os	Enfermeiros	residentes	do	Programa	de	Residência	Multiprofissional	em	Saúde	do	Adulto	e	do	Idoso
com	 Ênfase	 em	 Atenção	 Cardiovascular	 –	 PRIMSCAV/UFMT,	 em	 conjunto	 com	 tutoras	 e	 preceptora,	 iniciaram	 um
movimento	de	implantação	da	consulta	de	enfermagem	no	ambulatório	de	Cardiologia	de	um	Hospital	de	Ensino	em
Cuiabá	–	MT,	propondo	que	esta	atividade	congregasse	os	aspectos	 teóricos	da	enfermagem	em	articulação	com	a
prática.	 Elaborou-se,	 em	 2014,	 o	 primeiro	 instrumento	 para	 Sistematização	 da	 Assistência	 de	 Enfermagem	 (SAE),
para	 atender	 aos	 usuários	 portadores	 de	 agravos	 cardiovasculares	 atendidos	 pelo	 serviço	 em	 questão.	 Em	 2015
iniciaram-se	as	Consultas	de	Enfermagem	conforme	o	processo	de	enfermagem,	obedecendo	as	etapas	de:	coleta	de
informações	 sobre	 o	 usuário,	 identificação	 dos	 diagnósticos	 de	 enfermagem,	 planejamento,	 implementação	 de
intervenções	e	avaliação	de	resultados	assistenciais.	Objetivo:	Descrever	a	experiência	de	 implantação	da	SAE	pelos
residentes	 enfermeiros	 do	 PRIMSCAV.	Metodologia:	 Relato	 de	 experiência	 sobre	 a	 implantação	 da	 SAE	 e	 criação	 do
Ambulatório	de	Enfermagem	em	Cardiologia	de	um	Hospital	de	Ensino	em	Cuiabá	–	MT.	Resultados:	A	implementação
da	SAE	na	consulta	cardiovascular	ocorreu	no	período	de	novembro	de	2014	a	março	de	2015,	quando,	efetivamente,
implantou-se	 a	 Consulta	 de	 Enfermagem	 em	 Cardiologia;	 esta	 é	 aplicada	 no	 primeiro	 encontro	 com	 o	 usuário	 que
comparece	ao	serviço	de	cardiologia,	local	onde	acontece	a	primeira	consulta	que	segue	todas	as	etapas	do	processo
de	 enfermagem.	 Para	 avaliação	 do	 processo,	 agenda-se	 as	 consultas	 de	 retorno	 e/ou	 referência	 para	 as	 Unidades
Básicas	de	Saúde.	Conclusão:	O	desafio	de	 implantar	a	Consulta	de	Enfermagem	na	Atenção	Secundária	quebra	os
paradigmas	da	atenção	biomédica,	pois	inverte	os	papéis	de	protagonismo	no	serviço	de	saúde	em	que	o	profissional
enfermeiro	é	facilitador	e	articulador	dos	conceitos	de	promoção	da	saúde,	prevenção	de	doenças	com	a	recuperação
da	saúde,	provocando	uma	ressignificação	neste	nível	de	atenção	à	saúde.	Referência:	SILVA,	L.F.	et.	al.	Historiografia
e	historicidade	de	mulheres	portadoras	de	cardiopatia:	revelações	na	consulta	de	enfermagem	que	contribuem	para	a
integralidade	da	atenção	em	saúde.	Investigação	Qualitativa	em	Saúde.	v.	1.	n.	esp.	p.	221	–	226.	2015.


